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❚❚❚A Prefeitura admite que os
estabelecimentos citados na
matérianãopossuemalvarápa-
rafuncionarcomocasasnotur-
nas. Todos têm documentação
apenas para atividade de bar
ou restaurante. Ainda assim, a
Administração deu prazo até o
final de fevereiro para que os
locaisregularizemasituação.
SegundoaPrefeitura,aprin-

cipaldiferençaentreambasati-
vidades “consiste no fato de os
bareserestaurantesteremalva-
rá renovável automaticamente
durante três anos; já casas no-
turnas, têm alvará com valida-
deparaumano”.

CASASRESPONDEM

O advogado da Bikkini Barista,
Alexandre Siqueira Salamoni,
afirmaqueacasatemlâmpadas

deemergênciapróximasàesca-
daria e aprovação do Corpo de
Bombeiros. “Acapacidadeépa-
ra 334pessoas.As casas que re-
cebem abaixo de 500 pessoas,
não têm a obrigatoriedade de
ter saída de emergência lateral.
AmetragemdaportadaBikkini
Baristajásupreanecessidade”.
Quanto à falta de identifica-

çãodasaída,oadvogadogaran-
te que já foram compradas to-
das as placas de sinalização,
quedevemser instaladasnesta
semana. Segundo ele, também
serácolocadoumalarmesono-
ro de incêndio. Com relação ao
alvará, Salamoni ressalta que a
documentação já está pronta e
a casa depende da Prefeitura
emitirodocumento.
A dona da Antonina, Fabia-

na Cunha, diz que não são ne-

cessárias faixasrefletivasnaes-
cadaria porque existem luzes
de emergência de LED, o que
garantiria forte iluminação em
caso de pane elétrica. Sobre a
obstruçãodo extintor, Fabiana
explica que a disposição dos
equipamentos foi feita por um

engenheiroqueprestaassesso-
ria para a casa e sabia das me-
sasecadeirasnaquele local.
“Hámais extintores doque o

necessário na casa”, garante a
dona. Ela diz ainda que não
temalvaráparaaatividadepor-
queogovernoanteriornãoemi-
tiu a licença. “Parece que nós
somos os errados”, diz Fabia-
na,queregularizaráasituação.
OdonodoTortoBar,Michel

Pereira, afirma que a porta de
emergência fica permanente-
mente aberta. Ele diz, ainda,
que o Torto tem alvará para
bar com música ao vivo. “Esse
alvará já atende à necessidade
da casa”. Sobre a informação
deque aPrefeitura deuoprazo
atéofimdomêsparaaregulari-
zação como casa noturna, Pe-
reira garante que vai se adap-

tar. “Vamos fazer 30 anos de
atividades e agora descobri-
ram que tem que mudar?”,
questionaoempresário.
O responsável pelo Santi-

nha, Maurício Bucheb, garan-
te que já reforçou a sinalização
nasparedes,masaindapreten-
de colocar mais placas. Sobre
as grades da saída, justifica di-
zendo que são móveis. “Qual-
quer empurrão elas caem no
chão, são simplesmente para
disciplinar a fila na entrada,na
horadasaídanós tiramos”.
Bucheb diz que a casa traba-

lhacomcupomfiscal e vai veri-
ficar omotivo pelo qual não foi
fornecido à Reportagem. So-
bre a adolescente de 16 anos
que entrou no local, ele afirma
que vai fazer um levantamento
parasaberquempermitiu.
O dono da Balacobaco, Bru-

noPerecini,afirmaque“osobs-
táculos (na saída de emergên-
cia) são todos móveis. Vou fa-
lar commeuengenheiroevero

que vou fazer, não posso to-
mar nenhuma atitude por-
quenão sou técnico emsegu-
rança”.Sobreoalvará,eleafir-
maquejáencaminhouproto-
coloparaaregularização.
O proprietário da Barbaro,

JoséRodriguesLino, garante
queexistemseisextintores lo-
calizados no salão principal.
“Talvez a cortina tenha tam-
pado um dos extintores. Se
foi isso,atééumerromeu”.
Sobre a cortina na saída,

ele admite que pode atrapa-
lhar as pessoas. E também
admiteaausênciadeplacana
saídadeemergência.
Linodiz que a casa não tem

o laudo dos Bombeiros por-
que para conseguir o docu-
mentosãonecessárioshidran-
teeescadadeincêndionopré-
dio.Porém,aedificaçãoétom-
badaenãopoderiamser feitas
essasimplantações.Sobreoal-
vará,eleafirmaquejáprotoco-
louopedidodealteração.

AengenheiraMariaAngela
GonçalvesRodrigues,
especialistaemSegurançado
Trabalho, confirmaqueassaídas
deemergênciadevemterportas
queabramparao ladoexterno.
“Eocorredoremdireçãoàs
saídasdeemergência têmdeser
sinalizados complacas
luminescentesemalturavisível.
Nãopode ternadabloqueando
esseacesso, nenhumobstáculo,
nemumacortina”.Quantoaos
hidranteseextintores, têmque
estar sinalizadose
desobstruídos.“Nãopodehaver
cadeirana frentenemnadaque
impeçaavisualização”.

MAURÍCIOMARTINS

DAREDAÇÃO

Portaspequenas, faltadeidenti-
ficação adequada e obstáculos
que atrapalham a saída rápida
do público. Essa é a realidade
de algumas casas noturnas de
Santos.Noúltimofimdesema-
na, A Tribuna entrou em seis
locais (como cliente, durante o
funcionamento) e constatou
que muitos espaços precisam
deadequaçõesparamaiorsegu-
rança em caso de ocorrências
graves,comoumincêndio.
A Reportagem esteve nos se-

guintes estabelecimentos: Bi-
kkiniBarista,Antonina,Barba-
roClubb, SantinhaMusicBar e
Balacobaco, todasnoCentroda
Cidade, além do Torto Bar, no
Embaré. Às 2h30 de sábado, a
Moby Club, na Praia do
Boqueirão, não permitiu a en-
trada, alegando que a casa fe-
charia mais cedo por falta de
clientes naquela noite. Segun-
do o segurança, havia apenas
20pessoasnolugar.
As casas visitadas, escolhidas

por reunir grande público, ti-
nham extintores de incêndio
dentro da validade e luzes de
emergência, que devem acen-
der em caso de falta de energia
elétrica. Entretanto, nenhuma
tem porta de emergência pa-
drão e saídas posicionadas em
locaisdiferentesdaentradas.
O técnico em Segurança do

Trabalho Marcelo Soares anali-
sou as fotos tiradas dentro dos
ambientespelorepórter-fotográ-
ficoBrunoMianieexplicouoque
poderiaserfeitoparadiminuiros
riscosaos frequentadores.

BIKKINIBARISTA
Apista de dança fica no segun-
do pavimento, sendo o acesso
uma escada sem iluminação
(há elevador, mas este meio de
transporte não pode ser usado
durante ocorrências). Para o
técnico em Segurança, o ideal
seria que cada degrau tivesse
um faixa fotoluminescente
(que brilha no escuro). “Às ve-
zesopessoal sepreocupamuito

com a estética e esquece da
segurança”, ressalta.
A saída daBikkini é feita por

umadas três portas existentes,
umaaoladodaoutra,semqual-
quer identificação. “As saídas
precisam ser sinalizadas com
placa fotoluminescente ou lu-
minoso permanentemente li-
gado,nomesmosistemada luz
de emergência, que não desli-
gue quando faltar energia elé-
trica”,explicaotécnico.
Soares lembra, ainda, que a

porta de emergência padrão
abrepara foracombarrasacio-
nadas por um simples empur-
rão. “Se não for assim, imagina
um monte de gente querendo
sair aomesmo tempo, vai ficar

um em cima do outro e nin-
guémconseguepuxaraporta”.
Na Bikkini Barista há briga-

da de incêndio, comdois bom-
beiroscivisposicionadospróxi-
mosaosextintores.

SANTINHA

Placas indicavama rota de saí-
da, mas não eram facilmente
visualizadasporcontadaescu-
ridãoeda fumaçaartística (ge-
lo seco). “Em um ambiente es-
curo assim, o recomendável é
maissinalização”,dizSoares.
A saída é ampla e sinalizada,

porém existiam grades que só
permitiamapassagemdeuma
pessoaporvez.
Além das questões estrutu-

rais, a funcionária do caixa do
Santinha disse não ter nota
fiscal para fornecer àReporta-
gem. A casa também permi-
tiu a entrada de uma adoles-
cente de 16 anos, com RG
falsificado. Como a cópia era
grosseira e levantou adescon-
fiança do segurança, a garota
confessou a fraude. Ainda as-
sim, o acesso foi liberado com
achegadadeumoutro funcio-
nárioda casa.

BARBAROCLUBB

A Reportagem localizou ape-
nas um extintor de incêndio,
próximo à entrada.O ideal, se-
gundo o técnico, é ter pelome-
nos três tipos no mesmo am-

biente: de água, pó químico e
gáscarbônico(CO2).
A saída era feita pelo mesmo

local da entrada – uma porta
comumacortinapretanafrente.
Nãohaviaidentificaçãodeemer-
gência. “Imagina só em uma si-
tuaçãodepânico:opessoalvaise
enroscar nessa cortina, cair, e
um vai passar por cima do ou-
tro”,alertaMarceloSoares.

ANTONINA

O acesso é feito somente por
umaescadaria iluminada, com
lâmpadasdirecionadas aosde-
graus. “Mas, em caso de uma
pane elétrica, essas luzes apa-
gam. O ideal seria ter as faixas
refletivas identificando cada

degrau”,destacaSoares.
Um extintor estava no chão

commesas e cadeiras na fren-
te.“Oextintor,pornorma,tem
que ter um metro quadrado
livreaoredor.Nãoépermitida
aobstrução”,explicaotécnico.
A Antonina possui alarme de
incêndioaoladodocaixa.

BALACOBACO

A saída de emergência está
identificada, mas é fechada
porumacortina,temumabar-
ra de ferro no lado interno e
umcercadodegradesexterna-
mente. “Vamos supor que es-
sa porta seja suficiente para a
saídade50pessoasporminu-
to. Com esses obstáculos, vai
limitarmuitoaquantidade”.

TORTO

Háumaúnicaportadeentra-
da e saída. Existe uma saída
deemergênciaao ladodopal-
co, mas não atende aos pa-
drões.“Nãotemnemmaçane-
ta, imagina todomundoque-
rendo sair por ali. Apesar de
sinalizada, faltam alguns re-
quisitosparaquesejachama-
da de saída de emergência”,
afirmaSoares.

Faltamitensdesegurançanabalada
Casas noturnas de Santos não têm saídas de emergência dentro dos padrões exigidos. Sinalização das rotas de fuga também é falha

Casas não possuem licença adequada

FOTOSBRUNOMIANI

Na Barbaro Clubb, uma cortina estava obstruindo a saída de emergência e a sinalização não era adequada Na Balacobaco, além da cortina na saída de emergência, havia uma barra de ferro em frente à porta

Na Bikkini, faltava iluminação adequada na escada que leva à pista Já na casa noturna Antonina, o extintor de incêndio estava no chão

Semobstrução
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